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Permitam-me usar meu curto tempo neste “palanque” para lhes 

relatar um diálogo. 

Ontem, uma pessoa que ocupa um lugar bastante confortável na 

sociedade me indagou: por que você vai aceitar esse convite para comparecer ao ato dos 

estudantes na avenida Paulista amanhã? Você não é bom para falar às massas e, 

ademais, essa exposição pode lhe gerar riscos! 

O que respondi a ele é o que tenho a dizer a vocês agora. 

Não vou falar às massas. Vou falar a pessoas. Pessoas 

inteligentes e conscientes. Que possuem, aliás, um tipo muito especial de consciência: 

uma consciência de classe, acompanhada de um essencial sentimento de solidariedade. 

Preciso ir lá para dizer àquelas pessoas que elas possuem meu 

apoio e também minha solidariedade, pois o Brasil, decididamente, necessita de pessoas 

que estejam dispostas a lutar por ideais que vão além de seus interesses privados. 

Somente com essa postura é que poderemos eliminar as desigualdades econômicas, 

sociais e culturais que reinam, histórica e solenemente, em nosso convívio. 

Precisamos de pessoas que se dispõem, de caras limpas (ou 

pintadas de rosa), a se posicionar contrariamente às diversas formas de repressão que 

tendem a se institucionalizar contra as mobilizações populares de natureza 

reivindicatória.  

Além disso, se manifestar-me, clara e abertamente, neste sentido 

pode trazer-me algum risco (e até pelo fato de você, que é uma pessoa tão esclarecida, 

ter externado esse receio), é porque realmente muito ainda precisa ser feito para 

inaugurar uma democracia neste país. 

E se é assim, então não há mesmo outro lugar no mundo que eu 

queira estar amanhã que não seja no ato dos estudantes na Paulista. 

E aqui estou, meus amigos, para expressar sem reticências: 
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NÃO a todas as formas de repressão à liberdade de expressão, 

sobretudo para favorecer a produção de idéias e práticas voltadas ao resgate e a 

evolução da condição humana; 

SIM à imediata democratização da USP, iniciando pela eleição 

direta para Reitor e a retirada de todos os processos, frutos de perseguição política, 

instaurados contra alunos e servidores. 

Parabéns pelo ato! 

Obrigado por me permitirem participar! 

 

São Paulo, 24 de novembro de 2011. 

 


